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As correntes da vida 

Não nos esqueçamos de que o corpo na Terra é o filtro vivo 
de nossa alma. 

* 
Nossos pensamentos expressar-se-ão segundo sentimos, tanto 

quanto nossos atos serão exteriorizados conforme pensamos. 

* 
Todos os processos emocionais de nosso coração atingem o 

cérebro, de onde se irradiam para o campo das manifestações e das 
formas. 

* 
Sensações e atitudes mais íntimas se mostram, invariavel­

mente, em nossa vida de relação. 

A gula produz a deformidade física. 

* 
O orgulho estabelece a neurastenia sistemática. 



A vaidade conduz, apressadamente, à loucura. 

A cólera dá origem à congestão e à apoplexia. 

* 
O ciúme arrebata ao ridículo. 

A maldade encontra sempre a casa escura do crime. 

* 
A inveja situa o homem na preguiça e na maledicência. 

* 
O desânimo alimenta o caruncho da inutilidade. 

* 
A ignorância faz a miséria. 

* 
A tristeza prolongada deixa na alma o cupim das moléstias 

indefiníveis. 

* 
O vício gera monstruosidades. 

* 
Os hábitos deploráveis trazem a antipatia em torno de 

quantos a eles se afeiçoam. 

Emmanuel 
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Mensagem ao professor 
Levino Albano Conceição 

"Meu amigo, que as flores da paz de Jesus possam desabro­
charem teu coração, enchendo-te a alma toda de claridades Divinas. 

* 
Teu espírito desejaria uma palavra de nossa parte que te 

viesse orientar no labirinto de todas as preocupações da vida 
material. Sofre, desassombradamente, a provação que a Misericór­
dia Divina te reservou na face da Terra. A vida no exílio terrestre 
vale pela sua expressão de sacrifício e de aprendizado. As amargu­
ras que encontraste no mundo têm suas causas profundas no 
passado obscuro e caliginoso. 

* 
Houve um tempo em que não soubeste perceber as 

grandiosidades da Lei Divina da fraternidade e do amor, e foste tu 
quem, contemplando o pretérito cheio de sombras, quiseste renas­
cer, organizando um mapa de amarguras purificadoras. Quiseste 
perambular no mundo através de todas as dificuldades, vencer os 
caminhos tristes e escuros, para levar aos que sofrem o valor de tua 
coragem e o apoio do teu coração. Quiseste conhecer a cegueira 
para ajudar a quantos se encontram sob as suas cruzes na face do 


